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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O xerife Riley Hunter estava sentado no seu gabinete a escrever o mais recente relatório sobre a conhecida família Barker. Sem parar de escrever, abriu a gaveta da sua mesa e meteu a mão no seu interior. Quando não encontrou nada para além de um monte de novelas de Louis L’Amour, franziu a testa. Passou a mão pelo seu cabelo preto liso, que lhe chegava aos ombros, e espreitou para dentro da gaveta. O espaço vazio ao pé das novelas era a testemunha da gravidade do crime.

			O roubo chegara a Wallace Canyon, Oklahoma. O mundo estava doido.

			Quem é que tinha roubado a sua provisão de bolachas? Riley ficou pensativo, enquanto se enfurecia. Virgílio, o ajudante de Riley, era ainda mais guloso do que ele e, apesar de ter jurado respeitar a lei, Virgílio Bybee teria pensado que o furto de uma caixa de bolachas passaria inadvertido numa comunidade como a de Wallace Canyon.

			E quem teria posto aquele nome à terra? Riley voltou a fazer a pergunta que vinha repetindo desde que escolhera ser destacado para o posto que ocupava há seis meses. Não havia nenhum desfiladeiro naquela estreita faixa de terra e, na realidade, o terreno era bastante plano. No entanto, tinha descoberto que em Wallace Canyon poucas coisas faziam sentido.

			– Virgílio! – gritou, enquanto se levantava. – Onde estão as minhas bolachas?

			Riley virou a cabeça para captar qualquer barulho acusador de bolachas a serem comidas, mas a única coisa que ouviu foi o fraco som do rádio de Rosário no vestíbulo, sintonizado na única emissora de rádio que se podia captar na pequena localidade. A voz suave e melodiosa da cantora pareceu suavizar um pouco o seu ânimo. Ao ouvir com atenção e reparar que se tratava de Patsy Cline, sorriu. Não havia ninguém que pudesse superar aquela mulher.

			– Virgílio! – voltou a chamar, esquecendo a cantora.

			Ouviu-se o barulho de umas botas a arrastarem-se lentamente pelo chão de linóleo do corredor e Virgílio Bybee espreitou pela porta, ligeiramente agachado, como se tivesse a cintura dobrada e não quisesse mostrar nada abaixo da cintura.

			Confiando no seu instinto, Riley decidiu que aquele comportamento era suspeito. Afinal de contas, não tinha conseguido sobreviver quase dez anos no Departamento da Polícia de Tulsa pela sua boa sorte nem pelo seu bonito rosto.

			– Chamou? – inquiriu Virgílio, calmamente.

			– Onde diabo estão as minhas bolachas? – voltou a interrogar Riley, sem mais preâmbulos.

			– Bolas, Riley, como queres que saiba?

			Mas Virgílio passou os dedos nervosamente pelo lábio superior.

			Riley apoiou uma mão na cadeira e outra na culatra do seu revólver e viu que Virgílio reparara na sua postura. Ficou calado durante um momento e depois falou claramente:

			– Virgílio, quero que essas bolachas sejam apreendidas e devolvidas à minha jurisdição, isto é, nesta gaveta aqui – declarou, apontando para o lugar onde habitualmente deixava as bolachas. – Antes das três, percebeste?

			Aquele aviso fez com que abrisse os olhos desmesuradamente, e Virgílio anuiu em silêncio. E antes de que Riley pudesse comentar mais alguma coisa, esticou o braço, sacudindo umas folhas que tinha na mão.

			– Este fax chegou há vinte minutos atrás – anunciou, enquanto se endireitava, quase cambaleando com a emoção.

			Riley deu a volta à sua mesa, olhando para ele com cautela. Não chegavam muitos faxes à esquadra de polícia de Wallace Canyon. As poucas coisas que chegavam eram mensagens destinadas a outros faxes, porque o emissor tinha-se enganado no número.

			– De que é que se trata?

			– Parece uma mensagem dirigida ao público em geral – declarou Virgílio, visivelmente emocionado e entrando no gabinete. – É uma busca.

			Riley demorou um instante em verificar que não havia migalhas na farda do seu ajudante, que era igual à dele, composta por umas calças e camisa caquis. Não se podia fiar nos outros. Embora a natureza confiada de Riley lhe tivesse causado problemas em mais do que uma ocasião, desta vez decidiu conceder a Virgílio o benefício da dúvida. O nervosismo do seu ajudante devia-se claramente à notícia que tinha na mão e não a uma ingestão de bolachas roubadas. Rosário, que fazia às vezes de recepcionista e secretária, era conhecida pelo seu grande amor às bolachas. A lista dos possíveis suspeitos era ilimitada.

			– Uma busca? – repetiu Riley, enquanto atravessava o gabinete com grandes passadas.

			Virgílio anuiu silenciosamente. Os olhos brilhavam-lhe de emoção.

			– Bom, na realidade é algo melhor. Trata-se da busca de uma mulher. E, segundo Rosário, a autora do crime está aqui mesmo, em Wallace Canyon.

			Riley abanou a cabeça, desconcertado. Primeiro o roubo da bolachas e depois aparecia Virgílio a falar da «autora» de um crime. Demasiadas emoções para um coração decrépito de trinta e dois anos.

			Virgílio entregou-lhe o fax, que leu rapidamente, e depois voltou a olhar para o seu ajudante, armando-se de toda a paciência que possuía.

			– Virgílio – declarou, calmamente.

			– Sim, Riley?

			– Não é a autora de nenhum crime. É a pessoa que está desaparecida. E essa notícia é antiga. Recebemos um fax sobre ela há umas semanas atrás. Eu respondi a pedir mais pormenores porque Rosário disse-me que tinha visto uma mulher em Wallace Canyon que coincidia com a descrição, mas como não me responderam pensei que a teriam encontrado noutro local. Parece que o fax está novamente atrasado. Isto – declarou, abanando a folha – são os pormenores que pedi.

			Virgílio olhou surpreendido para ele.

			– É antiga? É a primeira vez que oiço falar disto. Aconteceram estas coisas tão interessantes e nem sequer me as contaram? Porque é que sou sempre o último a saber das coisas? Nunca me contam o que está a acontecer.

			Riley levantou os olhos ao tecto, com impaciência.

			– Não havia nada para contar, Virgílio – mas como o seu ajudante continuava amuado, Riley teve pena dele. – O primeiro fax deve ter chegado quando estavas em Guymon, no dia de Acção de Graças. Era um relatório sobre esta mulher. – Sabrina Jensen. Dizia que a polícia de Freemont Springs estava à procura dela, em Tulsa, não por ser a autora de algum crime, mas porque é uma pessoa desaparecida – abanou o papel que tinha nas mãos para dar mais ênfase às suas palavras. – Está tudo explicado aqui.

			Mas o seu ajudante ainda estava desiludido, com certeza porque não poderia ir fazer uma busca com os cães.

			– Oh! – murmurou. – Não devo ter lido essa parte. Só reparei na parte em que diz: «Procura-se».

			Riley continuou com a leitura do fax, desta vez em voz alta para que Virgílio pudesse perceber melhor a situação.

			– Diz que a menina Jensen está há meses desaparecida e acham que está a fugir, mas esta parte não percebo. A família Wentworth está à procura dela… Os Wentworth e não percebo a razão… quero dizer, não pareciam saber demasiado sobre ela, mas agora recebo tudo isto. O que é que achas?

			– Eu não sei a quem é que se está a referir – comentou Virgílio. – Quem são os Wentworth?

			Riley abanou a cabeça ao lembrar-se onde estava.

			– Têm má fama do outro lado do Estado, mas Wallace Canyon não deve saber nada sobre isso.

			Riley continuou a expressar os seus pensamentos em voz alta.

			– Eu conheço-os porque fui criado nos subúrbios de Tulsa. É um dos grandes clãs do petróleo de Freemont Springs. São ricos, têm poder e são dos que se dedicaram a mimar demasiado os seus filhos. Lembro-me de que tive uma vez um problema com um dos irmãos mais novos por desacato à ordem pública e embriaguez. Não foi nada de sério, mas tive que lhe fazer uma advertência e ouvi que o irmão mais velho morreu há pouco tempo, se bem me lembro foi numa explosão ou algo parecido.

			– Mas esta mulher chama-se Jensen – contrapôs Virgílio.

			Riley afirmou:

			– Sim, e como disse anteriormente, não sabiam muito dela quando enviaram o fax, mas, de repente, sei que… – concentrou-se no folha e leu: Tem vinte e quatro anos, mede um metro e setenta e tem cabelo castanho escuro e olhos verdes. Todos os departamentos de polícia devem saber que…

			Interrompeu a leitura ao perceber que a resposta estava naquelas linhas.

			– Ah! – exclamou.

			– O que foi?

			– Parece que o facto de termos tantas informações adicionais sobre a menina Jensen é porque teve que fazer uma visita ao obstetra, isso explica os pormenores da sua situação.

			– Um obstetra? – inquiriu Virgílio. – Bom, e o que é que nos importa se usa ou não óculos?

			– Não, Virgílio – gemeu Riley. – Não é um oftalmologista, mas sim um obstetra, um médico que atende os partos. Vou ler o que diz aqui: a menina Jensen está grávida e vai ter o bebé em… – levantou o olhar para Virgílio com a folha bem alto. – Onde está o resto? – inquiriu.

			O ajudante de xerife encolheu os ombros lentamente.

			– Foi só isso que chegou por fax depois da fotografia da mulher.

			– Pois deveria haver mais uma página – afirmou Riley. – Aqui interrompe a metade da frase e nem sequer explica porque é que os Wentworth estão à procura dela.

			Mas Virgílio manteve-se na dele.

			– Foi só isso que chegou, Riley.

			Riley voltou a anuir, suspirando. Não era a primeira vez que acontecia. Tal como as outras coisas, na pequena esquadra de polícia de Wallace Canyon, o fax era antigo e só funcionava às vezes.

			– Está bem – concedeu. – Desde que tenhamos a sua fotografia e os seus dados pessoais, poderemos fazer algo. Rosário viu a fotografia?

			Virgílio anuiu.

			– Sim, por isso é que disse que a pessoa desaparecida está na povoação. Ao ver a fotografia, Rosário disse que tinha a certeza de que era a mesma mulher que vira em Westport.

			Riley ficou pensativo.

			– A única coisa que há em Westport é um campo para caravanas.

			Virgílio franziu o sobrolho, enquanto ficava a pensar no assunto, embora Riley não percebesse porque é que estaria a fazer um esforço tão grande.

			– Acho que o nome de «campo para caravanas» é demasiado progressista, Riley – declarou, por fim, o ajudante. – Acho que agora tem o nome de «comunidade de vivendas rolantes».

			De onde é que Virgílio teria tirado aquela expressão?

			– Muito bem, não há nada em Westport a não ser a «comunidade de vivendas rolantes». Deve ser aí que Rosário a viu, porque é aí que mora a sua irmã.

			Riley agarrou no seu chapéu de aba grande, que estava pendurado junto à porta, e colocou-o na cabeça. Depois vestiu um casaco por cima da farda.

			– Onde é que está a fotografia da mulher? – inquiriu.

			Virgílio indicou com o polegar para trás.

			– Está na mesa de Rosário.

			– Vou levá-la e vou dar uma volta por Westport. Ah, Virgílio – acrescentou. – Vou estar de volta às três e mais vale que as bolachas estejam no seu sítio à minha espera.

			Riley virou-se e dirigiu-se para a mesa de Rosário.

			 

			 

			Raquel Jensen colocou um adorno na pequena árvore de Natal de plástico que ocupava a parte dianteira da janela da caravana e suspirou com melancolia.

			Olhou para fora e observou uma paisagem tristonha. À sua esquerda, a planície parda de Oklahoma estendia-se sob um céu cinzento onde não se viam nem colinas nem uma mísera árvore. A cada segundo, um floco de neve rompia a monotonia, enquanto dançava no vento que abalava a caravana. Raquel tinha viajado por todo o país com o seu pai Frank, que guiava um camião, e com a sua irmã gémea Sabrina, desde que eram crianças. Mas nunca tinha estado num lugar tão aborrecido como aquela parte de Oklahoma. Fazia frio e vento… tudo era acastanhado, faltava pouco mais de uma semana para o Natal e não via nada que lhe alegrasse a vista.

			– Feliz Natal – murmurou, para o vazio.

			Desviou o olhar para a direita e viu que a caravana ao lado da de Sabrina estava, pelo menos, decorada com alguma cor. O exterior estava pintado de amarelo e a porta da entrada era verde e tinha uns vasos com sardinheiras em flor que penduravam a intervalos regulares da saliência.

			Como estava há menos de dois dias em Wallace Canyon, Raquel não tivera a oportunidade de conhecer nenhum dos vizinhos de Sabrina. Mas, pelo menos, aquele parecia querer romper com a monotonia da paisagem.

			Embora não o tivesse sabido anteriormente, Raquel teria adivinhado que a caravana onde morava a sua irmã era de aluguer, pois a decoração era típica daquelas vivendas, isto é: horrível. A mobília era de cor castanha, tal como as paredes e os tapetes. Raquel prometeu-se que assim que saísse de Wallace Canyon, coisa que faria assim que localizasse Sabrina, não voltaria a ter nada castanho.

			Mas isso não seria antes de averiguar onde estava a sua irmã, como se metera em tantos sarilhos e o que é que ia fazer para a ajudar.

			Porque isso de se meter em sarilhos não era próprio da sua irmã. Sabrina era a mais sensata das gémeas, a mais equilibrada e segura de si mesma. A que sempre soubera o que quisera e como consegui-lo. Raquel era a mais propensa a meter-se em sarilhos.

			Sabrina estava bem, há pouco tempo atrás. As duas irmãs não mantinham um contacto tão estreito como no passado, as duas horas de carro que as separavam não ajudava a que tivessem tempo para que se visitassem mais vezes, mas falavam pelo telefone com regularidade. Até há uns meses atrás, a sua irmã tivera uma vida activa e normal. Estivera a trabalhar como empregada e assistira às aulas nocturnas e faltava-lhe só uns meses para se licenciar em comércio. Tinha muitos planos para quando se licenciasse, nomeadamente abrir uma cadeia de restaurantes em estações de serviço que lhe dariam algum dinheiro no futuro.

			Raquel, no entanto… Bom, já com vinte e quatro anos feitos, não tinha ainda a certeza do que queria fazer. O sonho que Sabrina tinha dos restaurantes era bonito e estava há muito tempo com aquela ilusão, mas era o sonho da sua irmã. Raquel desejava seguir o seu próprio sonho, mas não sabia exactamente qual era. Mas parecia que, no seu futuro imediato, o seu sonho seria ficar metida em Wallace Canyon à espera que a sua irmã aparecesse. E tudo o que podia fazer era esperar e continuar a esperar.

			A pequena comunidade era a última residência da sua irmã. Duas noites atrás tinha telefonado para Raquel, que estava no seu local de trabalho, um ruidoso local nocturno da cidade de Oklahoma, desde a caravana, mas Eddie, o encarregado, tinha apanhado Raquel a falar pelo telefone precisamente quando o local estava cheio e antes de que Raquel pudesse averiguar os pormenores da situação em que a sua irmã se encontrava, tinha desligado. Sabrina só tivera tempo de pedir a Raquel que fosse quanto antes para Wallace Canyon em Westport, onde morava numa caravana no número trinta e dois.

			Mas quando Raquel chegara ao local, depois de ter perdido o seu emprego no bar, não encontrara a sua irmã.

			A porta da caravana não estava fechada e parecia que o interior estava em ordem. Via-se que alguém estivera lá, há pouco tempo atrás, porque tinha leite e iogurtes frescos no frigorífico, mas as gavetas e armários estavam vazios e nada indicava que Sabrina tivesse morado ali. Ao falar com o encarregado, Raquel descobrira que a sua irmã pagara o aluguer até ao fim do ano em dinheiro, mas Sabrina não estava em nenhum sítio.

			Raquel não sabia se deveria ficar ou ir-se embora, nem se Sabrina estaria escondida em algum lugar ali perto, ou se estaria a caminho de Tulsa, ou mesmo se saíra do Estado. A única coisa que Raquel sabia com certeza era o que soubera há uns meses atrás, que a sua irmã estava metida num sarilho, estava sozinha e não lhe queria contar os pormenores da sua situação, porque estava grávida.

			Era muito estranho que isso tivesse acontecido à sua irmã. Talvez em Raquel tivesse sido menos surpreendente e não porque Raquel tivesse a tendência de dormir cada noite com alguém diferente, mas porque tinha a tendência de se apaixonar com mais facilidade do que a sua irmã.

			Tal como a sua mãe.

			Mas depois afastou aquela ideia da sua mente e disse para si mesma que tinha sido Sabrina e não ela quem se metera no sarilho. E também era Sabrina que fugia de alguma coisa. Mas se Raquel conseguisse averiguar onde estava a sua irmã, talvez conseguisse também arranjar uma solução para os seus problemas.

			Raquel estava já há muitas horas à espera que o telefone tocasse e declarou:

			– Toca, telefone estúpido, toca!

			Quando repetiu a ordem quatro vezes, o telefone tocou e ela assustou-se.

			– Diga? – gritou, agarrando no auscultador e a tremer dos pés à cabeça.

			– Raquel? És tu?

			Raquel ficou momentaneamente sem fala. Então, decidiu reagir e gritou:

			– Sabrina! Querida… onde estás?

			– Graças a Deus que estás aí – começou a dizer a sua irmã.

			Parecia estar a falar de muito longe e com uma voz tão assustada que Raquel teve vontade de chorar.

			– Primeiro, tentei localizar-te no teu apartamento – acrescentou Sabrina – e como não te encontrei, tive a esperança de que estivesses aí na caravana. Desculpa, mas não te posso dizer onde estou.

			– Claro que podes – replicou Raquel, sabendo que não conseguiria nada.

			Embora Sabrina lhe telefonasse de vez em quando nos últimos meses, nunca dissera a Raquel onde estava.

			– Estou muito preocupada por ti e não sei quanto tempo posso continuar a esconder ao pai que estás metida num sarilho.

			– Não te posso dizer onde estou – repetiu Sabrina – porque só vou estar aqui o tempo suficiente para fazer este telefonema. Depois vou ter que apanhar outro autocarro.

			– Outro autocarro? – inquiriu Raquel. – Sabrina…

			Por um momento, deixou-se invadir pelo receio e pela preocupação que a perseguira durante meses.

			– Sabrina, em que é que estás metida? – inquiriu. – Tudo isto está a pôr-me nervosa. Quando pensas voltar para casa? Max disse-me que utilizaste a sua morada para receberes o correio durante um tempo, mas que não ficaste lá. Onde tens estado?

			A sua irmã hesitou antes de responder.

			– Estive em Mason Grove durante um tempo, mas não podia ficar lá.

			– Onde é que fica Mason Grove?

			– Entre Tulsa e Stillwater. É um lugar muito bonito, Raquel, deverias ir, vais gostar.

			Sempre faziam a mesma coisa, começavam a falar de uma coisa e depois passavam a outra e, surpreendentemente, nunca perdiam o fio da conversa. Mas, naquele dia, Raquel não tinha vontade de o fazer e só queria falar do que estava a acontecer.

			– Porque é que não telefonaste para mim ou para o pai para dizeres onde estavas?

			– Não podia.

			– Porquê? – interrogou Raquel, cada vez mais desesperada. – Sabrina, querida, tens que me contar o que está a acontecer. Estou a falar a sério.

			– Oxalá pudesse contar-te mais coisas – replicou, quase tão nervosa quanto Raquel – mas é tudo tão complicado que nem eu própria tenho a certeza de saber todos os pormenores. Não te quero meter nisto porque pode ser perigoso e não há tempo suficiente… – interrompeu-se e emitiu um som de desespero. – Olha, só queria saber se ainda estavas na caravana e dizer-te que te deverias ir embora.

			– Então – replicou Raquel – queres dizer que não estou segura aqui? Acho que esta povoação é o sítio mais aborrecido que conheci na minha vida.

			Ouviu a sua irmã suspirar do outro lado e depois uma voz metálica que anunciava a partida de um autocarro para Lincoln, Nebraska.

			– É esse o autocarro que vais apanhar? – inquiriu. – Vais para o Nebraska?

			– Não, não, vou para… – hesitou. – Não te posso dizer nada – repetiu.

			– Porque é que não? Vou buscar-te onde estiveres. Telefono para o pai e vamos os dois. Nós podemos ajudar-te.

			– Raquel, querida, tenho que te dizer algo.

			– Bom, Sabrina, acho que me deverias contar tudo. De que é que estás a fugir, exactamente? Quem é o pai do bebé e porque é que não está contigo? Já foste ao médico? Estás bem?

			– A única coisa que te posso dizer é que estou bem e que já fui ao médico mais do que uma vez; está tudo a correr bem – depois de hesitar um momento, continuou a falar. – A única coisa que te posso dizer sobre o pai do bebé é que pertence a uma família rica e importante de Oklahoma com muito poder e influência e… – emitiu um suspiro e um gemido. – Oh, Raquel acho que me querem tirar o bebé.

			Raquel ficou surpreendida.

			– Querem o quê?

			– Há um tipo que me está a seguir – continuou a sua irmã. – Não sei quem é nem o que quer de mim, mas está a assustar-me. Talvez trabalhe para Ja… para a família do pai do bebé. Mas seja quem for, não é boa peça.

			– Como é que sabes? Talvez queira ajudar-te.

			– Confia em mim, Raquel. Este tipo não é dos que ajudam, põe-me pele de galinha – depois de fazer uma pausa, continuou: – Alguém entrou à força na minha casa, Raquel, e tentou empurrar-me do passeio. Não duvido que seja ele o culpado das duas coisas. É perigoso e não vou expor-vos, ao pai e a ti, a esse perigo.

			– O quê?

			– Ai, não te deveria ter contado isto – declarou Sabrina. – Ouve, agora estou bem, estou a salvo, mas acho melhor não ficar parada em nenhum sítio.

			– Eu acho que deverias estar com a tua família – replicou Raquel. – Posso ir buscar-te, não vai acontecer nada quando estivermos juntas, e se disser ao pai será melhor ainda. Por amor de Deus! Estás grávida de sete meses! Precisas de alguém contigo!

			– Não – respondeu Sabrina, categoricamente. – Estou bem. Assim que se desligou a comunicação percebi que tinha feito mal em telefonar para ti. Mas sentia-me sozinha e tinha medo, mas já passou. Não há razão nenhuma para estares também metida nisto. Agora estou sozinha e será melhor assim. Volta para casa, Raquel, lá estarás a salvo. Telefono-te quando puder.

			– Mas Sabrina…

			Parou de falar ao ouvir o som metálico que anunciava as partidas. Sabrina deveria ter tapado o auscultador e Raquel não conseguiu ouvir o destino.

			– Tenho que ir – declarou a sua irmã, com pressa. Ouve, promete-me que vais sair daí e que vais ter cuidado.

			– Eu é que vou ter cuidado? – inquiriu. – Eu não estou grávida e não ando a fugir. Tu é que precisas de ter cuidado. Eu sei perfeitamente tomar conta de mim mesma.

			Sabrina riu.

			– Sim, claro Raquel.

			Raquel pediu:

			– Diz-me só uma última…

			– Tenho que me ir embora – repetiu Sabrina. – Gosto muito de ti, Raquel. Diz ao pai que também gosto muito dele. Telefono-te para casa assim que puder.

			E desligou.

			Raquel ficou com o auscultador colado ao ouvido, como se assim ficasse mais perto da sua irmã. Depois, ouviu uma gravação a dizer que se quisesse fazer outra chamada que desligasse e tentasse novamente. Raquel desligou o telefone a suspirar e sentiu-se muito pior do que se sentira ao chegar à caravana.

			– Maldição! – exclamou, e deu um pontapé a um dos armários da cozinha com a ponta das suas botas de montanha.

			Não havia razão para ficar ali mais tempo. Sabrina deixara bem claro que não pensava voltar e quem quer que fosse que a perseguia já se tinha ido embora dali. Raquel não tinha outro remédio senão fazer o que a sua irmã lhe dissera e voltar para o seu apartamento na cidade de Oklahoma, onde poderia esperar pelo seu próximo telefonema. Se é que voltava a telefonar.

			Mas, por alguma razão, não se queria ir embora. Raquel não gostava de se sentir desiludida, especialmente com a sua irmã. As gémeas tinham sido inseparáveis, onde uma ia, a outra seguia-a como se tivessem estado unidas fisicamente para além da união espiritual e emocional. E embora tivesse sido sempre Sabrina a mandar, exceptuando para se meter em sarilhos, Raquel tê-la-ia seguido não por obrigação, mas por amor e confiança.

			Sabrina ajudara-a a ultrapassar os sarilhos em que se metera e Raquel sentia-se em dívida para com a sua irmã. Naquele momento, era Sabrina quem precisava de ajuda e o mínimo que Raquel poderia fazer era tentar ajudá-la.

			Voltar para o apartamento de Oklahoma e ficar à espera que o telefone tocasse não ia servir de nada.

			Apoiou-se contra a parede e cruzou os braços. Vestia calças de ganga e uma camisola verde escura que lhe chegava quase aos joelhos. Como ia ajudar Sabrina se nem sequer sabia onde se dirigia? Ficou pensativa durante um bom bocado até que ouviu bater à porta.

			Raquel levantou a cabeça assustada e olhou pela janela. Conseguiu distinguir uma silhueta com um grande chapéu de cowboy. Ficou com um nó na garganta. Endireitou-se, respirou fundo e foi abrir a porta.

			Agarrou na maçaneta da porta com cuidado e virou-a lentamente, uma rabanada de vento invernal empurrou a porta fazendo com que batesse contra o lado da caravana.

			– Ui! – exclamou o homem, ao ouvir o barulho.

			– Ui! – exclamou Raquel, ao mesmo tempo.

			E não porque o vento a tivesse surpreendido, mas porque o chapéu do homem se levantara um bocado, mostrando o rosto daquele homem.

			Outra vez o castanho, mas, desta vez, não era feio. Era um castanho chocolate, que dava forma a uns olhos sorridentes que olhavam para ela com um certo interesse.

			– Senhora – declarou o proprietário daqueles olhos, ao mesmo tempo que a cumprimentava levando uma mão com luva ao chapéu. – Está bem?

			Raquel abriu a boca, mas não conseguiu emitir nenhum som. Apesar do frio e do vento que entrava pela sua camisola e a despenteava, ficou a olhar para o homem que estava diante dela.

			Deveria ter por volta de um metro e oitenta e, embora o casaco de neve escondesse os pormenores da sua anatomia, Raquel teve a impressão de que era forte e esbelto.

			Automaticamente, dirigiu o olhar para o dedo anelar da mão esquerda do homem. Fazia-o sempre quando trabalhava atrás do balcão do bar, porque os homens que se queriam meter com as empregadas eram casados. No entanto, aquele homem trazia luvas nas mãos, sendo impossível ver se trazia ou não aliança no dedo. Olhou para o seu rosto e pensou que era bem-parecido. Era moreno, tinha as maçãs do rosto salientes e o nariz recto, complementado por lábios carnudos que pediam para ser beijados.

			Raquel sentiu aquela sensação de vertigem tão familiar e percebeu que se não recuasse rapidamente os seus joelhos desfaleceriam, pois cada vez que conhecia um homem atraente, apaixonava-se por ele.

			– Menina Jensen? – inquiriu, provocando-lhe uma sensação de calor.

			Quando, por fim, a voz do homem chegou à sua mente, percebeu que pronunciara várias vezes as mesmas palavras sem obter resposta. Raquel abanou a cabeça e teve que olhar nos seus olhos.

			– Sim? – replicou, contente por ter conseguido responder.

			– Sabrina Jensen?

			Assustou-se por um momento e sentiu-se como um animal paralisado pelos faróis de um carro. Claro que não era a primeira vez que alguém a confundia com Sabrina, nem seria a última. Em circunstâncias normais, bastaria dizer que era Raquel, a irmã gémea de Sabrina, e tudo estaria bem.

			Era pouco provável que aquele homem fosse amigo de Sabrina, senão ele teria reparado que estava grávida, e se a confundia com a sua irmã era porque não a conhecia.

			Então, se este homem não fosse um amigo de Sabrina, poderia ser uma pessoa que quisesse magoar a sua irmã. Sabrina dissera-lhe que Wallace Canyon não era um lugar seguro e que o tipo que a perseguia tentara magoá-la. Quem sabia a identidade daquele indivíduo? A única coisa que sabia era que era atraente, tinha olhos castanhos e lábios sensuais.

			Tudo isso convenceu Raquel a fazer-se passar pela sua irmã.

			Endireitou-se e olhou nos olhos dele, sem pestanejar.

			– Sim, sou Sabrina Jensen – o que é que deseja?
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